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CÂMARA MUNICIPAL DE CARMO DO CAJURU – ATA – TRIGÉSIMA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA – QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA – DÉCIMA SEXTA LEGISLATURA – DIA 30 DE OUTUBRO DE 2012

Aos trinta (30) dias do mês de outubro do ano de dois mil e doze, às dezesseis horas, na sede do Poder Legislativo, situada na Avenida José Marra da Silva nº 175/177, Centro, no Plenário da Câmara Municipal, realizou-se a Trigésima Quinta Reunião Ordinária da Quarta Sessão Legislativa da Décima Sexta Legislatura da Câmara Municipal de Carmo do Cajuru, Estado de Minas Gerais. O Sr. Presidente, Vereador Roberto de Souza Fonseca, solicitou ao Vereador Sebastião de Faria Gomes que realizasse uma oração. O Sr. Presidente fez chamada nominal dos vereadores, verificando-se as seguintes presenças: Anjo dos Santos Silva Gontijo, Geraldo Luiz Barbosa, Otacílio Magno Ferreira, Roberto de Souza Fonseca, Sebastião de Faria Gomes e Zelita Pereira da Silva Nogueira. Verificado o quórum regimental, o Sr. Presidente declarou abertos os trabalhos desta Reunião Ordinária. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao Vereador Sebastião de Faria Gomes que procedesse à leitura da ata da reunião anterior. Após a leitura, o Sr. Presidente colocou a ata em discussão e em única votação sendo aprovada por unanimidade. Em seguida, o senhor presidente procedeu às leituras das correspondências recebidas pela Câmara Municipal. Compareceram no Plenário os Vereadores: Messias Dias Barbosa Neto, Douglas Antônio da Costa e Alessandro Ramos de Melo. O Sr. Presidente precedeu às leituras e apresentações do Projeto de Lei nº 023/2012, que autoriza a abertura de Crédito Adicional Tipo Especial; Projeto de Lei nº 024/2012, que dispõe sobre o Programa de Família Acolhedora de Crianças e Adolescentes; Projeto de Lei nº 025/2012, que cria o Arquivo Histórico de Carmo do Cajuru, estabelece normas e dá outras providências, o que se cumpriu. Em seguida, o Sr. Presidente informou que apresentou requerimento para uso da tribuna o Sr. José Ferreira de Sá, convidando-o para fazer o uso da palavra a respeito do tema “Processo Eleitoral Partidário em nosso Município”, o que se cumpriu, conforme gravação em áudio. Logo após, o Sr. Presidente questionou aos Vereadores se desejavam fazer o uso da palavra, onde todos manifestaram, conforme gravação em áudio. A Vereadora Zelita Pereira da Silva Nogueira solicitou que ficasse registrada em ata a sua fala na integra que deu nos seguintes termos: “Boa tarde a Mesa Diretora, aos meus colegas Vereadores e a todos os presentes, que sejam todos bem vindos a esta Casa, e ao Sr. José Ferreira. Eu quero parabenizar o José Ferreira, falou muito bem, está de parabéns, só que o Sr. falou uma coisa, a coisa mais importante, é o que nosso partido é Democrático. E dessa candidatura de agora, fui eleita pela primeira vez no PPS, na qual saí por problemas de partido mesmo, que eu tive que sair do partido, fui convidada pelo Piriquito e pelo Senhor para ir para o DEM, né, para o antigo PFL, e filiei e tive um bom resultado, na qual fui Vereadora no meu segunda mandato, no meu terceiro mandato fui eleita novamente pelo DEM, mais uma vez. Tive o prazer de conhecer o Zé Ferreira na qual eu não conhecia. E conheci muito bem, e fiquei até surpresa com as coisas que foram feitas dentro do nosso partido, do que eu estranhei de quando eu conheci o Zé Ferreira, eu não conhecia este lado dele. Onde que houve uma convenção, onde que o Zé Ferreira disse que “sou candidato”, com três candidatos a vereadores: eu, o Piriquito, e o Pedro de São José dos Salgados, e fecha esta ata sem votação, sem aclamação dos membros do Diretório, e disse que ele era o candidato a prefeito e pedindo a população para aclamar e o povo não sabia o que fazia junto com a gente. Então, Sô Zé, a gente ta falando, foi muito bom o Sr, ter vindo aqui, aonde a gente escuta muito bochicho na rua, espero que isto não aconteça mais, onde que eu e o Piriquito, isto te prejudicou, pelo contrário, quem foi prejudicado aqui nesta Casa foi eu e o Piriquito. Porque se o nosso partido, tivesse, se o Sr. quisesse mesmo ser o candidato a Prefeito, teria um partido formado com todos os  integrantes, com os vinte e dois candidatos e com as mulheres ali, aí sim o Sr. seria um candidato nosso, porque eu não tenho motivo para que não pudesse te apoiar, mas no momento eu tive meus motivos sim, quando eu olhei uma lista que o Sr. fez comigo, com  o Piriquito e com o Pedro, eu disse que nos não vai nem nas Congonhas. Aquilo não ia emplacar nunca, a gente jogô aberto com o Sr., desse jeito eu não vou, e fiquei disposta a ficar fora, eu vou ficar fora. E por infelicidade minha, né, o Sr. insistiu, teimoso como sempre, o Sr. sabe disso, que não é falado só por mim, o Sr. sabe que o Sr. é teimoso, vamos arrumar, vamos coloca mais gente, aí sim, aí o Sr. é um candidato nosso, mas desse jeito, não tem como, foi até chegar perto das eleições, um processo eleitoral contra mim, por justificativa atrasada no tribunal do tf, porque eu não votei porque eu tava operada, mais um peso nas minhas costas, na qual tive que correr sozinha para poder tirar o nome disso aí, não tive ninguém para me ajudar. Não teve democracia, pelo contrário, eu ouvi risos, alegrias as minhas custas. Então hoje o Sr. vem aqui para poder desabafar e falar em democracia, que tem que quando um candidato chega sendo querer prefeito tem que ser candidato, tem que ser sim, se os convencionais aceitarem, passarem na convenção, tem que ter votação, tem que ser democrático. Eu não posso falar eu sou candidato, tem que ser não. Eu também queria ser Vice-Prefeita, mas não é eu querer não, eu tenho que ter apoio dos meus integrantes do meu grupo, então não é assim que funciona não, para vocês que estão aqui assistindo está reunião, não sabem o que houve, estou apenas esclarecendo, para os meus companheiros que não ficaram sabendo o que houve estou apenas esclarecendo. Não tô com raiva, não com tô mágoa, perdi as eleições, estou aqui de cabeça erguida, uma mulher eleita quatro mandatos, e ter trezentos e cinquenta e seis votos, sou vitoriosa, sou guerreira. Agradeço ao povo de Carmo do Cajuru por esta votação, agradeço minhas amigas e meus amigos que teve coragem de votar em mim, e saber que sou uma mulher batalhadeira, uma mulher que não tá prejudicando ninguém. Se fui prejudicado, eu e o Anjo fomos prejudicados, e muito. Que tenho a certeza de que o Sr. não foi obrigado a criar esta chapa sozinho, mas quantas vezes eu te procurei e te pedi, que me mostre quem ta quem não ta, para organiza o partido, mas o Sr. pôs na cabeça que era o candidato, queria ser de qualquer jeito. De qualquer jeito as coisas não funcionam, trabalhar na prefeitura tem que ser democrático, tem que ser sincero, tem que ser honesto, tem que ser competente, não pode ser qualquer um não. Não pode querer, eu quero e vô não. E nós temos um prefeito de grande teor, César, um prefeito que vale ouro, um prefeito que administrou esta comunidade com competência e com carinho e com amor ao povo de Carmo do Cajuru, que desenvolveu os quarenta anos que tava parado, então este é o prefeito que eu admiro, e dou os parabéns para ele, dou os parabéns ao Cabritinho, que o César trabalhou ferrenho para o Cabritinho, para o Roberto, que nossa comunidade vai sê muito bem representada, eu não posso deixar alguém vir aqui e falar que tem que tê eleição, que deixar quem quer ser não. Já foi eleito, já foi escolhido, o povo de Carmo do Cajuru já escolheu os seus candidatos, e muito bem escolhidos, parabéns Carmo do Cajuru por ter escolhido esta chapa, porque sabe que vão ter homens que vão trabalhar, vereadores que vão trabalhar. Nós temos é que parabenizar, não é vim chorar o leite derramado,com mentiras não. Conta a verdade para a população. Não vai para a rua falando bobagem não. Pelo amor de Deus, respeita “esta Casa.” Em seguida, o Sr. Presidente passou para a segunda parte da reunião, informando aos Vereadores que não constava da pauta nenhuma proposição para discussão e votação. Em seguida, o Sr. Presidente passou para a terceira parte da reunião, os atos finais. O Sr. Presidente, comunicou que a pauta para a Trigésima Sexta Reunião Ordinária, da quarta sessão legislativa, estaria sendo concluída às quatorze horas do próximo dia seis de novembro de 2012, quando seria afixada no quadro de avisos e divulgada nas emissoras de rádios do Município. O Sr. Presidente convocou os Vereadores para reunião de comissões, dia seis de novembro as 14:00 horas para estudar os Projetos em Pauta. O Sr. Presidente informou que visando contribuir para o pleno exercício do mandato, bem como, em benefício do interesse público o uso da palavra que seria concedida na ordem de solicitação, pelo prazo de cinco minutos, permitidos os apartes desde que autorizados pelo vereador que estiver com a palavra, o que se cumpriu. Em seguida o senhor Presidente determinou ao 1º Secretário que procedesse a chamada final dos vereadores, verificando-se as seguintes presenças: Alessandro Ramos de Melo, Anjo dos Santos Silva Gontijo, Douglas Antônio da Costa, Geraldo Luiz Barbosa, Messias Dias Barbosa Neto, Otacílio Magno Ferreira, Roberto de Souza Fonseca, Sebastião de Faria Gomes e Zelita Pereira da Silva Nogueira. E não havendo mais nada a tratar, o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a presente reunião. E para que conste, eu, _________ Vereador-Secretário, Douglas Antônio da Costa, mandei lavrar a presente ata que, segue em 06 (seis) laudas, por mim rubricadas, a qual, depois de lida e aprovada, segue por todos assinada. Plenário da Câmara Municipal, aos 06 (seis) dias do mês de novembro de 2012.
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